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O jornalismo é central para a sociedade e para a forma como “vemos o mundo, 
a nós próprios e aos outros” (Wahl-Jorgensen & Hanitzsch, 2009, p. 3), para além de 
ser essencial nos processos de tomada de decisão e no exercício do poder. Ao definir a 
agenda, os jornalistas influenciam o debate público e privado; determinam que assuntos 
são (mais) importantes e em quais o público deve pensar. Assim, o jornalismo desem-
penha um papel central nas sociedades democráticas. De facto, a relação intrínseca 
entre o jornalismo e a democracia tem sido extensivamente documentada (e.g., Deuze, 
2009; Kovach & Rosenstiel, 2003/2004; Singer, 2003; Zelizer, 2012) e contribui para 
a importância de estudar o jornalismo e os jornalistas, bem como as realidades que 
tornam visíveis e, por extensão, invisíveis. Ao mesmo tempo, as conceções normativas 
do jornalismo vão além das noções de democracia. Por exemplo, o ideal da objetivida-
de e a correspondente visão normativa do jornalismo requerem que os jornalistas não 
sejam, eles próprios, notícia. Entende-se que é pouco profissional falar sobre si próprio 
ou sobre os problemas da profissão, pois pode comprometer o distanciamento e a ob-
jetividade dos jornalistas. Com efeito, tradicionalmente, os jornalistas têm poupado a 
indústria das notícias ao escrutínio a que outras áreas estão sujeitas (Mesquita, 2003). 
Ainda assim, a atual crise no setor dos média alertou para a difícil realidade que carac-
teriza o jornalismo globalmente, e temas como a precariedade, relações de emprego 
atípicas, violência e abuso contra profissionais dos média, e outros, estão gradualmente 
a tornar-se notícia. Deste modo, há um crescente número de investigações que explora 
a precaridade nos estudos de jornalismo (e.g., Araújo, 2025; Cohen et al., 2019; Ekdale 
et al., 2015; Gollmitzer, 2014; Örnebring, 2018; Rick, 2025; Ricketson et al., 2020; Sybert, 
2023). Tudo isto indica que a precariedade se tornou uma característica da prática jorna-
lística contemporânea. Para além disso, o que antes se limitava a violência online está 
agora a escalar para ataques offline, frequentemente sob a forma de assédio. O mais re-
cente relatório do projeto Worlds of Journalism sublinha esta realidade, com as ameaças 

Comunicação e Sociedade, vol. 48, 2025, e025026
https://doi.org/10.17231/comsoc.48(2025).7061

https://doi.org/10.17231/comsoc.48(2025).7061


Comunicação e Sociedade, vol. 48, 2025

2

Nota Introdutória: Invisibilidades no e do Jornalismo . Rita Araújo, Pedro Jerónimo & Thomas Hanitzsch

psicológicas a serem as mais reportadas pelos jornalistas inquiridos, seguidas da vigilân-
cia digital e da ameaça física de estarem expostos à COVID-19 (Slavtcheva-Petkova et al., 
2025). Este tipo de comportamentos maliciosos atinge as mulheres jornalistas e os gru-
pos minoritários desproporcionalmente em relação aos homens (e.g., Chen et al., 2020; 
Holton et al., 2023; Miller & Lewis, 2022). Para além disso, o assédio e outras formas 
de abuso podem contribuir para “enfraquecer o jornalismo enquanto instituição e, em 
última análise, silenciar os jornalistas de forma individual” (Miller & Lewis, 2022, p. 80). 

Embora “estudar o jornalismo sem qualquer tipo de viés etnocêntrico seja uma 
impossibilidade epistemológica” (Hanitzsch, 2019, p. 214), a investigação em estudos 
de jornalismo deve ter em conta a diversidade e o pluralismo, evitando desequilíbrios de 
género ou de localização geográfica, entre outros. No entanto, este nem sempre é o caso. 
Um conjunto crescente de estudos reconhece a existência de assimetrias de longa dura-
ção na produção de conhecimento no campo dos estudos de jornalismo, com o Norte 
Global a receber vasta atenção quando comparado com o Sul Global (e.g., Goyanes & 
Demeter, 2020; Hanusch & Vos, 2020; Jerónimo & Torre, 2025). No que concerne ao 
estudo da precariedade no jornalismo, por exemplo, há diferenças significativas entre 
o Norte Global e o Sul Global. Neste último, as condições de instabilidade são frequen-
tes, com a precariedade associada a desafios na prática profissional, como a autocensu-
ra ou os efeitos do colonialismo que ainda estão presentes no sistema mediático (e.g., 
Matthews & Onyemaobi, 2020). Também há diferenças notórias quando o tema é a vio-
lência. Embora a violência contra jornalistas fosse estudada no Sul Global, uma vez que, 
tipicamente, era associada a zonas de guerra e regimes autoritários, a investigação está 
cada vez mais a olhar para a violência em democracias consolidadas, como na Europa 
Ocidental e nos Estados Unidos (e.g., Adams, 2018; Araújo, 2024; Chen et al., 2020; Ivask 
et al., 2023; Miller, 2023; Miller & Lewis, 2022; Miranda et al., 2023; Waisbord, 2022). 
Ainda assim, e apesar de a segurança ser um problema global, jornalistas em zonas dife-
rentes do globo estão sujeitos a formas distintas de violência e múltiplas consequências 
(Waisbord, 2022). Deste modo, tanto as modalidades como a intensidade da violência 
e as estratégias usadas para mitigar os seus efeitos refletem “disparidades estruturais e 
sistémicas persistentes no ambiente mediático” (Slavtcheva-Petkova et al., 2025, p. 18).

Contudo, as disparidades incluem não só a investigação centrada no Norte/Sul 
Global, mas também questões de autoria. Hanusch e Vos (2020), que conduziram uma 
revisão sistemática de todos os estudos comparativos de jornalismo publicados em 22 
revistas científicas centrais entre 2000 e 2015 (N = 441), sublinham que, no que toca à 
autoria, ainda há uma concentração de poder no mundo ocidental. Embora os autores 
não-ocidentais e as mulheres estejam a aumentar em número, “a autoria ainda é consi-
deravelmente mais masculina do que feminina, e mais ocidental do que não-ocidental” 
(Hanusch & Vos, 2020, p. 337). Isto impacta não só as taxas de citação, que são mais 
masculinas e ocidentais, mas também as características das publicações: há mais estu-
dos comparativos focados no mundo ocidental, especialmente nos Estados Unidos ou 
no Reino Unido (Hanusch & Vos, 2020).
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As invisibilidades na autoria começam a montante do processo de publicação, e 
alguns autores relacionam a (falta de) diversidade geográfica da investigação publicada 
com a diversidade geográfica das equipas editoriais das revistas. Goyanes e Demeter 
(2020) fizeram uma análise de conteúdo de revistas listadas no Journal Citation Report 
(N = 84), que mostra que corpos editoriais diversos têm maior probabilidade de publi-
car mais artigos diversos, baseado no país de origem do primeiro autor e no sítio onde 
os dados foram recolhidos. A mesma pesquisa sublinha o poder da academia ociden-
tal, com os corpos editoriais a serem maioritariamente compostos por académicos dos 
Estados Unidos e da Europa ocidental. Assim, o seu papel enquanto “gatekeepers do co-
nhecimento” é baseado em “entendimentos ocidentais da ciência” (Goyanes & Demeter, 
2020, p. 1140), por oposição às quase invisíveis regiões periféricas do Sul Global que não 
têm poder para “desafiar ou modificar teorias existentes e abordagens de investigação 
na comunicação” (Goyanes & Demeter, 2020, p. 1141). Partindo do pressuposto de que 
as edições especiais podem ser uma resposta à questão das disparidades geográficas 
na produção de conhecimento, Ekdale et al. (2022) também conduziram uma análise de 
conteúdo de mais de 4.000 artigos publicados em cinco revistas de estudos de jornalis-
mo altamente qualificadas. Os seus resultados indicam que os números especiais com 
foco geográfico no Sul Global e com perspetivas globais levam a uma maior diversidade 
geográfica na autoria. Contudo, são raros e têm menor impacto bibliométrico. 

Tendo em conta este contexto, neste volume quisemos não só entender o que a 
investigação sobre jornalismo torna visível, mas sobretudo o que a investigação sobre 
jornalismo mantém invisível. Recebemos 53 propostas para esta edição temática, o que 
comprova a importância de olhar para as invisibilidades no e do jornalismo. Dessas, 
46 submissões foram rejeitadas (27 foram rejeitadas administrativamente e outras 19 
foram rejeitadas após revisão por pares). Este número é composto por sete artigos ori-
ginais assinados por um grupo diverso de autores, representando várias instituições em 
múltiplas localizações geográficas (como Portugal, Espanha, Bélgica, Letónia e Brasil) e 
focando-se em diferentes aspetos da invisibilidade.

O primeiro artigo publicado neste volume centra-se no contexto brasileiro. A auto-
ra propõe o conceito de “jornalismo de influência regional”, baseado em práticas jorna-
lísticas em cidades brasileiras de média dimensão, não metropolitanas, situadas no inte-
rior dos estados. Este termo refere-se a um tipo de jornalismo que difere do jornalismo 
local, regional ou comunitário. “Jornalismo de Influência Regional: Uma Proposta Para 
as Cidades Médias Brasileiras” é assinado por Thays Assunção Reis, que seguiu uma 
abordagem metodológica mista composta por um mapeamento de meios de comuni-
cação, entrevistas semiestruturadas com jornalistas, um inquérito por questionário com 
utilizadores dos média e uma análise de conteúdo das notícias. Os resultados apon-
tam para a existência de uma forma de jornalismo caracterizada pela produção simul-
tânea de notícias locais e regionais, que vai além da localização imediata e se estende 
a uma área mais vasta de influência. Para além disso, a cobertura mediática é mediada 
pela procura e pelas preocupações das pequenas comunidades próximas, uma vez que 
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produz informação local destinada ao consumo regional, enquanto também interme-
deia os fluxos informativos com origem noutros centros urbanos.

A seguir, Liliana Carona e Rita Basílio de Simões fazem um mapeamento da im-
prensa regional centenária em Portugal como uma “expressão resiliente do jornalismo 
de proximidade” (p. 1). No seu texto “Invisível e Vulnerável, mas Resiliente: Um Retrato 
da Imprensa Regional Centenária em Portugal”, as autoras seguem uma abordagem me-
todológica mista que combina a análise documental e um inquérito quantitativo. Através 
da análise de 40 publicações centenárias ainda ativas, Carona e Simões sublinham que a 
imprensa regional centenária tem uma âncora territorial forte que revela assimetrias re-
gionais e outros padrões preocupantes, como uma transição digital frágil, diversidade de 
género limitada em posições de liderança e uma precariedade persistente. Os resultados 
também apontam para o papel relevante destes jornais na preservação da memória cole-
tiva, fomentando a coesão social e fortalecendo a democracia local. Contribuem para a li-
teratura que reconhece o jornalismo como um valor público, especialmente no desafiante 
contexto nacional e internacional, caracterizado pela crescente precariedade da profissão 
e pelo aumento (preocupante) dos desertos de notícias. Este é um de dois artigos centra-
dos no contexto português que exploram o jornalismo de proximidade e/ou comunitário.

No estudo seguinte, Miguel Midões olha para as “Comunidades Invisíveis: Vozes 
Minoritárias no Jornalismo Profissional Alavancadas Pelo Jornalismo Comunitário em 
Rádios Alternativas”. O autor conduz uma análise qualitativa de quatro rádios comuni-
tárias portuguesas (Rádio Sintoniza-T, Rádio Ophelia, Rádio Freguesia de Belém, e Rádio 
Antecâmara), exclusivamente online, sem fins lucrativos, e geridas por voluntários. Os re-
sultados mostram que a participação da comunidade continua a ser um desafio e que as 
estações de rádio não têm regularidade nos noticiários e na produção de notícias, o que 
pode ser explicado pela sua existência relativamente curta. Ainda assim, Midões sublinha 
o seu potencial em oferecer modelos estruturados de jornalismo alternativo, cidadão e 
comunitário que vão ao encontro das necessidades informativas das suas comunidades.

A seguir, Anda Rožukalne, Alnis Stakle e Ilva Skulte exploram a segurança dos 
jornalistas na Letónia. No seu artigo “Entre a Inércia Institucional e a Vulnerabilidade 
Sistémica: Compreender as Ameaças Invisíveis à Segurança dos Jornalistas”, os autores 
apresentam o seu estudo sobre as perceções dos profissionais de média letões relativa-
mente a questões de segurança relacionadas com o trabalho e mecanismos de enfrenta-
mento. Através de uma abordagem metodológica mista, que junta revisão da literatura, 
um painel de Delphi composto por duas rondas de questionários, entrevistas semiestru-
turadas, estudos de caso de decisões judiciais e grupos focais, este artigo destaca uma 
realidade preocupante onde um ambiente de ameaça coexiste com estruturas de apoio 
limitadas. Deste modo, emerge a invisibilidade de grupo (que afeta as mulheres, repórteres 
regionais, jornalistas falantes de Russo e freelancers) e preocupações de invisibilidade (que 
levam à normalização ou desconsideração das ameaças. A investigação de Rožukalne e 
colegas contribui para o crescente número de estudos que explora a (falta de) segurança 
dos jornalistas em países ocidentais, na sequência de questões como a ascensão de mo-
vimentos populistas e a disseminação de desinformação.
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O quinto artigo apresenta a investigação de Louazon na Bélgica, na qual analisa “Os 
Custos Invisíveis de Trabalhar a ‘Diversidade’ Para Jornalistas Minorizados”. Partindo da 
premissa de que jornalistas “diversos” produziriam mais conteúdo “relacionado com 
diversidade”, a autora conduziu entrevistas semiestruturadas (N = 61) com jornalistas 
LGBT e racializados a trabalhar na região da Bélgica onde se fala francês. Os resultados 
mostram que os jornalistas minorizados sentem ter uma influência limitada no conteúdo 
da redação, devido a rotinas profissionais profundamente enraizadas (que incluem barrei-
ras sistémicas como seleção editorial, priorização da audiência dominante e classificação 
dos seus assuntos como soft news) e vieses ideológicos (sobretudo manifestados através 
da presunção de ativismo e na consequente acusação de que lhes falta neutralidade ou 
objetividade). Os seus esforços para melhorar a representatividade resultam em trabalho 
não pago, não reconhecido e invisível; e enfrentam riscos profissionais por se envolverem 
em trabalho relacionado com diversidade, o que reforça a precariedade já existente.

De seguida, Ana María Zafra Arroyo analisa a “Evolução da Representação Fotográfica 
das Mulheres nas Primeiras Páginas da Imprensa Espanhola (1977–1997): Uma Análise 
Comparativa do ABC e do El País”. Através de uma análise de conteúdo visual, os resul-
tados indicam que, em termos de presença nas primeiras páginas desses jornais diários, 
as mulheres constituem uma minoria quando comparadas com os homens. A autora 
refere que o ABC reforça papéis tradicionais de género ao representar as mulheres como 
elementos “decorativos”, enquanto o El País sublinha a presença política e de trabalho 
das mulheres, apesar de frequentemente colocar a tónica na vitimização. Zafra Arroyo 
aponta para uma narrativa visual de género na imprensa, destacando a persistência de 
estereótipos visuais.

Por fim, o último artigo explora as experiências dos jornalistas sámi que cobrem 
violência sexual na região Sápmi, partilhada por quatro países (Noruega, Suécia, Finlândia 
e Rússia) e habitada pelo povo sámi. No artigo intitulado “‘Não Se Pode Guardar em 
Algodão, Nem Embalar em Seda’: Experiências de Jornalistas Sámi na Cobertura de 
Violência Sexual”, Svea Vikander identifica os desafios dos jornalistas na cobertura de 
violência sexual, através de entrevistas com jornalistas sámi (N = 9) e de uma análise de 
notícias (N = 30), com base numa análise situacional. Os resultados mostram que os 
entrevistados experienciam um ambiente de trabalho hostil e grande desconforto, que 
advém da perspetiva de encontrar os sujeitos da sua cobertura. A cobertura noticiosa 
torna-se “demasiado próxima de casa”, o que leva a tensões internas que são difíceis de 
nomear nos enquadramentos ocidentais de medo e trauma. As conclusões apontam para 
uma necessidade de se estudar as vidas complexas internas e relacionais dos jornalistas 
indígenas, mostrando um grupo de jornalistas frequentemente invisível na literatura. 

Tradução: Rita Araújo
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